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Coracáo do Mundo 
Valentlm Lorenzeii 

Há uma promessa, no dizer do espí 
rito Humberto de Campos ['Brasil. Co 
ração do Mundo. Pátria do Evangelho"] 
de que o Brasil pode transformar-se 
numa nação-modelo de espiritualidade 
a semente da regeneração que deve es. 
palhar-se pelos demais países do pia, 
neta. Segundo o autor espiritual, JesuI 
teria afirmado que aqui plantaria e 
árvore de seu Evangelho. 

Se o Mestre efetivamente fez este 
afirmação. a árvore do Evangelho foi 
aqui plantada. Como o fora. antes. na 
China. na índia. na Palestina, em Roma, 
Estas coletividades, porém. nSo se re. 
velaram bons jardineiros ou lavradores, 
e deixaram a árvore sem condições de 
frutificar. E árvore que náo dá frutos 
por culpa do campo. é transplantada 
para outros campos em busca de Ia. 
vradores mais responsáveis. 

Jesus está sempre oferecendo aos 
homens a oportunidade de fazer fruti- 
ficar a árvore do Evangelho. A árvore 
é sempre uma oferta do Mestre para 
a boa-vontade dos homens. Os homens 
têm plena liberdade de cultivar ou 
não essa árvore de potencialidades re. 
generadoras. 

O Brasil, portanto. pode ser mais 
uma esperança. Ora. essa esperança 
pode ou não concretizar-se. dependen- 
do de como os homens fizerem uso de 
seu livre-arbitrio. A árvore do Evan. 
geiho não é uma imposição. nem um 
presente que frutifica sem trabalho. E 
uma oferta de trabalho. muito trabalho. 
O Brasil, em termos geográficos. faz 
parte do Novo Mundo. das últimas ter- 
ras descobertas pelos chamados ho- 
mens civilizados. Acontece que esse 
'novo mundo" foi rapidamente enve- 
lhecido pela influêncla dos vícios do 
'velho mundo", como o próprio Hum- 
berto de Campos narra no citado livro. 

O que se nota. entretanto. é a exis- 
tência de 'ilhas" de 'novos mundos" 
dentro dos velhos arcabouços. Aqui e 
?m outros países do planeta. Essas 
lhas. representadas por homens ou 
:oietividades. são os trabalhadores da 
última hora que estão cultivando a Ar- 
#ore do Evangelho. Trabalhadores per- 
tencentes a credos diversos. a reli- 
~ iões  inúmeras. porém portadores de 

Novos Discíoulos 
No dia 19 de dezembro, 109 servl 

dores de grupos Integrados ao pmgra 
me da Aliança Ingressaram na FDJ - 
Fraternidade de Discípulos de Jesus 
em cerimônia simples e saturada da 
vibrações harmoniosas. reallzacia nt 
CEAE-Genebra, em Sáo Paulo. 

Numerosos discípulos flzeram ques 
tSo de fazer uso da palavra, pare trens 
mitir e emoçáo que sentiam na momen 
to. bem como para dar testemunho de! 
transformações que perceberam em s 
mesmos na Escola de Aprendizes dc 
Evangelho. 

O companheiro Jacques. diretor gera 
da Allança. relembrou, na ocasláo, al 
guns dos enslnamentos do comandante 
Edgard Armond. Entre estes. deu desta 
que ao que Armond consldereve c 
exemplo da disclpulo de Jesus: Peulc 
de Tarso. 

O Coral da Allança contrlbulu pan 
completar a harmonlzaçáo do ambiente 
Interpretando diversas múslcaa de 
cunho elevado, encerrando com a mú 
sica "Ouante Luz". de Cinira Plnto. 

Da mensagem do Plano Espiritual 
recebida pela médium Soleded Couti 
nho, podemos destacar os segulntei 
enslnamentos aos novos Dlscipulos: 

Como aprendizes eternos. devem 
sempre empunhar o bastão do tra 
balho, exempllflcando o Evangelhc 
para servir de modelo ao lnnáo ne 
cessitedo. 
Exercltar a compreendo fraterhal 
Para que possam Ilumlnar o coraçía 
dos homens. 

uma característica comum: a abertura 
para os sentimentos de solidariedade 
e de cooperativismo. 

A árvore do Evangelho é uma oferta 
em aberto. Quem a sentir em seu pr6. 
prio coração. pelo trabalho incessante 
de reforma intima. ser8 um bom lavra- 
dor a oferecer frutos evangelizados a 
seus irmãos planetários. A Doutrina 
Espírita é uma boa ferramenta: quem 
Possui a árvore. mais essa ferramenta, 
Porém na0 se aplica a manejar o solo 
deixando a árvore estéril, não tem des- 
xlpas a dar ao Senhor da Gleba por 
:ausa dos frutos que não produziu. 

Lembrar que a luta do crlstilo 6 lnta 
dor, conslgo mesmo, nutrlndo no co 
ra@o a fellcld& de servir Jasur 
A vivêncla do dlrcípulo 6 np-n 
tada por aqueles momentos degm 
em que nos dispomos e sustentar p 
Ia m i o  o nosw Innío &do. 

Quem ingressou 
CENTRO ESPIRITA IRMAO TlM6TE0 - 
SA0 VICENTE 

Dirce Yolanda Pincella. Dionlsia Frei 
re Cardeal, Ermelinda de Araújo Bran 
dão, Georgina Gonçalves Correa. LBza 
ra Divina Ollveira. Lourdes Garcla Sar 
zano e Selma Maria Ferreira Lima. 

CENTRO ESPIRITA NOSSO LAR 
Atanael José Sobrinho. 

CENTRO ESPIRITA REDENÇAO - 
ARARAOUARA 

Alice Androukowitch. Cecilia doi 
Santos Basile. Celso Paulo Leite, Joác 
Ferreira da Silva. Laurindo de Lazari 
Maria In8s Tellaroli. Sebastiana Antu 
nes da Silva. Sylvia Maria Eilero. Tereze 
Ferreira Ferraço. Zelita Negreiro Bo 
nazzi e Zilda Cardoso Dias. 

CENTRO ESPIRITA FRANCISCO DE 
ASSIS - SAO JOSE DOS 

CAMPOS 
Antonio Sérgio de Oliveira Baguara 

Cid Augusto Camera de Mello, Fernan 
do Aguiar. Irene Joana da AnunciaçBo 
Juracy de Olivelra Lino. Lenita da Si1 
va. Lúcia Helena Dybal. Márcia Aguiar 
Maria das Dores Dias de Olivelra, Ma. 
ria de Fátima Lima, Maria José Reis 
Scacchetti. Nelde AntBnla Farla doa 
Santos. -Ricardo Diogo Nicoiau, Rosa 
Marla Antonleta Fida Ferraida. SBnia 
Aparecida Moreira Fernandes dos San. 
tos. Vilson Jose Scacchetti. ivonne Ro. 
sas de Almelda e M8nica Rlbelro Car. 
rera Fernandes. 

CENTRO ESPIRITA REDENTOR - 
SANTO ANDRI 

Angela Cristina Tavares. Elisa Garcla 
Madaleno. Elcio Clntas Ruiz. Humberto 
Galvani. Maria Reglna Ponce da Silva, 
Maria de Lourdes C. Cardoso, Rosa 
Stanganelli da Silva e Sandra Plssuto. 
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CENTRO ESPIRITA APRENDIZES DO 
EVANGELHO - LONDRINA 

Jos6 Carlos Araújo, Rosangela Ra. 
dis e Mlroslawa Rozinski. 

CENTRO ESPIRITA APRENDIZES DO 
EVANOELHO - CARAOUATATUBA 
Antonio Ruffo. Beatrlz de Jesus Ruf. 

fo. Maria das Dores Souza. MariHn. 
gela Alves Correa de Camargo. Marie 
Rosa Xavier Martins, Parthenop Paro 
di. Ziida Barbetto dos Santos Barrozc 
e Merly Maria Salles Costa. 

CASA DE TIMOTEO - SAO 
BERNARDO DO CAMPO 

Ana Nogueira. Ana Aparecida S 
Sgrignoli. Ana Sariev. Dirce Campos 
Nasclmento, Edlth Rosa Nobre Bueno, 
Magali Aparecida Ometto. Maria Hele. 
na de Almeida Ribeiro. Maria Perche 
de Paula. Vanda da Silva Ramos e Va. 
nia Sgrignoli .Zardo. 

CENTRO ESPIRITA APRENDIZES DO 
EVANGELHO - GENEBRA 

Ana Maria dos Santos. Ayrton Vieira, 
Caionir Pedro da Silva. Cecilia T. I. da 
Silva. Genir Paganisse Ternel. Gicelda 
Vitela Petrole. Dolores Siqueira Pen. 
que. Dulcelina Fernandes Cardoso. 
Luiza Maria da Conceição. Irene Kuci. 
cho Ishimine. Ivone Fregni. Irani Faria 
Vieira, Johnson Rossine Gonçalves 
Maia. Luiz Negri Neto. Ilva Dario. Ma. 
ria Sõnia Ferreira de Almeida. Maria 
Geralda Chaves de Carvalho. Maria 
Aparecida Navarro. Maria Socorro Mar. 
ques. Onner Renno. Renata Uruglan 
Bonfim. Roberto Joaquim Santiago. Vil- 
ma G. Olivelra da Silva. Walter N. Pes. 
tana Silva. Yara Silva Leme e Zuleica 
Marin Cerreti. 

CENTRO ESPIRITA APRENDIZES DO 
EVANGELHO - MANCHESTER 

lolanda do Nascimento Marcelino. 
Izabel C. Araújo Lima. Jos6 Dias San- 
tistevan, Luiz Balaba e Tereza E. Me- 
ielros. 

CENTRO ESPIRITA APRENDIZES DO 
EVANGELHO - RIBEIRA0 PRETO 
Aldiva Maurln. Elza Dias de Souza. 

funice de Souza. João Gonçalves de 
Uoraes, Jos6 Alexandre Machado. Ma- 
.ia Bertolino Silveira. Maria Aparecida 
3onfim. Marian Farnochi. Nair Altino 
Sarja Chekerdemian. Sandra Garcia de 
Uicola e Vera Lúcia Faleiros de Palva. 

CENTRO ESPIRITA DISCIPULOS 
JESUS 

Mbnica Dei Pino. 

Freqüência Passiva 
O Jornal 'Alavanca". de Campinas. 

!diçáo de dezembro de 1987. traz arti- 
io culo autor demonstra preocupação 
!m darmos a entender B massa fre- 
~üentadora do Centro Espírita que 
ispirltismo 6 mais uma religião que 
garante a seus seguidores a salvaçáo 
iela slmples aceitaçáo dos seus ensi- 
iamentos e o comparecimento passivo 
1s reunióes. 

Antes de transcrever. na íntegra. re 
ferido artigo (sob o título: 'Espíritas I 
Frequentadores de Centros"). achamos 
importante fazer algumas considera 
çóes. E muito oportuno o alerta contidc 
no referido artigo, pois. pela lei dc 
menor esforço. o homem tende a se 
guir ensinamentos que não lhe exijan 
modificaçóes no eglr, no pensar e nc 
sentir. 

Diante dessa possibilidade. de fre 
quêncla passiva ao Centro Espirita. c 
programa da Aliança 6 um dos ins 
trumentos que qualquer Centro pode 
adotar. Trata-se de programa dinámico 
que motiva o frequentador a transfor 
mar-se em trabalhador. 

A seguir, a Integra do artigo: 
A cada dia que passa. maior númerc 

de pessoas tem procurado os recurso8 
do Espiritismo para a solução dos seu8 
problemas mais aflitivos. Por isso. ar 
sessóes públicas frequentemente es, 
tão repletas. Talvez um dos fatores que 
estão colaborando para isto seja a r e  
dução gradative do preconceito que 
existia contra a Doutrina. graças h am. 
pla divulgação através dos veículos da 
difusáo. 

Entretanto. continua reduzidissimo C 
número dos que efetivamente traba. 
Iham na Seara do Mestre. A grande 
maioria se contenta em receber. Sác 
reconhecidos pelos beneficios recebi. 
dos e esperam continuar merecendo os 
recursos espirituais indeflnidamente, 
Permanecem encantados com os ensi. 
namentos consoladores do Espiritismo 
com as maravilhas da mediunidade 
com Jesus. com a caridade praticade 
na Seara ou mesmo com os próprios 
médiuns. Contentam-se com a adora. 
ção passiva que tem sido a sua atl. 
tude característica há séculos. 

Podemos. pois. dlvldir os assistentes 
das instituições espíritas em dois gru. 
pos: um. reduzido. que se desdobra na 
execução das múltiplas tarefas. que 
precisam ser executadas. e outro. nu. 
meroso. que se limita a receber acredi. 
tando que o c6u que náo conseguiu con. 
quistar frequentando os 'templos tradi. 
cionais, pode obtê-lo, agora, a expen. 
sas da amizade dos Espiritos Supe- 
riores. 

Como despertar esta grande multi. 
dão que dorme- Como fazê-la passar 
da inatividade para a luta constante e 
efetiva na seara do Bem? Como IevB- 
Ia a entender que a Doutrlna é o ro- 
teiro que impulsiona o progresso espi- 
ritual. quando verdadeiramente vivida? 
Estarão sendo eficazes os métodos de 
estudo usados atualmente nos Cen- 
tros? 

possível que as respostas a estas 
questóes s6 apareçam depois de multa 
reflexão. Mas uma coisa é certa: a 
rínlca soluçHo 6 orientar os freq0enta. 
iores a conhecer a Doutrina Espírita 
:om maior profundidade. a fim de que 
3ossam adotar os comportamentos que 
:aracterizam os espíritas conscientes. 

Se náo tomarmos medidas urgentes. 
:orrerernos o risco de permitir que o 
ispiritlsmo seja concebido. pela massa 
de freqüentadores que cresce dia a 
ila. como mais uma religiáo que ga- 
ante aos seus seguidores a salvaçáo 
leia simples aceitaçáo dos seus ensi- 
iamentos e o comparecimento passivo 
is suas reuniões. 

Hábito e Vício 
Na2wna Tourlnho 

Segundo os dicionhrlos de lingua 
portuguesa. o vício 6. em slntese. o 
uso costumeiro de toda e qualquer coi. 
sa que nos acarrete prejuizo. 

Como os comp8ndios gramaticais e 
os tratamentos filolbgicos na0 enume 
ram os generos e graus dos males que 
os hhbitor nocivos nos causam, a fim 
de podermos aquilatar desde quando 
e porque um costume passa a ser vi. 
elo, ordinariamente interpretamos uma 
e outra coisa de modo inadequado. ex- 
temporáneo, mormente se o objeto de 
apreciação náo está em nossa perso- 
nalidade. mas na do próximo. 

Sabedores. por exemplo. de que o 
Alcool em grande ou pequena escala. 
concentrado na aguardente forte ou 
disfarçado nos coquet6is elegantes, 6 
sempre corrosivo e venenoso. evlta. 
mos os aperitlvos antes das refeiçóes. 
Depois delas, porém, se a empregada 
tlver esquecido de preparar o tradicio- 
na1 cafezinho.. . explodimos. e junto 
com a serviçal repreendemos a espo- 
sa, gritamos com os filhos e levanta- 
mos da mesa agastados. 

Cientes de que o logo 6 uma paixão 
funesta que escraviza esplritos fracos. 
produzindo. não raro. a falência econ8- 
mica e a ruína moral. abstemo-nos de 
todo entretenlrnento em famllia que 
dependa das cartas de um baralho ou 
de uma thbua de xadrez. Por distração, 
contudo. compramos um bilhete de lo- 
teria e torcemos nas partidas de fu- 
tebol. 

Recomendamos que os amigos dei- 
xem os cigarros e charutos. mas an- 
damos com os bolsos permanentemen- 
te cheios de bombons e caramelos. 

Estas contradiçóes comprovam que. 
no capitulo dos vicios. não atentamos 
para aqueles que são puramente psi. 
quicas. isto 6. os que não se manifea 
tam ostensivamente. por sinal os mais 
danosos. 

Ora, na Brea de açáo adstrita aos 
circulos mentais. tamb6m funcionam 
os reflexos condicionados. 

Assim 6 que, 
diante do vizinho próspero. vemo-nos 

diminuídos e magoados.. . 
frente Bs adversidades. temos impe 

tos de nos revoltar contra tudo e con- 
tra todos.. . 

em face da probabilidade de ganhar 
dinheiro, presumivelmente ilícito, sen- 
timos que um impulso incoercível nos 
empurra de encontro B fortuna.. . 

ante o arranháo do advershrio. nHo 
~ontrolarnos o braço que se ergue ma- 
quinalmente para o revide vingador.. . l 

O assunto que engloba os conceitos 
de vicio e de héblto 6 vasto e comple 
ro. e s6 devemos esquadrlnhh-lo ten- 
i o  em vlsta as necessidades próprias 
3 não os defeltos dos semelhantes. 

Mais lastim6vel do que incentivar o 
iicoolismo com a espuma da cerveja 
lelada. 6 estimular a Inveja com o Bci- 
lo da crítica maledicente. 

Aquilo que em nbs serla um vlclo 
aivez seja apenas um hlbito em nos- 
;os conhecidos. E difícil distinguir. De 



lualquer maneira, seja hábito ou seja 
ricio, o que não ignoramos 6 que o 
i6bito de condenar os vícios alheios 
i um vício pouco habitual nas criaturas 
 irt tu os as. 

(Do livreto AIDS, Homossexualir 
no.. .. da Gr6fica e Editora do Lar/ 
4BC do Interior). 

FOTOGRAFIAS DE 
OBRAS ESPTRITAS 

A USE - União das Sociedades Es- 
siritas do Estado de São Paulo (rua Dr. 
Sabriel Piza. 433. CEP 02036. São Pau- 
o] pretende organizar uma exposição 
i e  fotografias de obras espiritas. bem 
:omo montar um audiovisual sobre o 
assunto. para ser exibido em locais pú- 
~l icos.  Para tanto, precisa da coopera- 
;ão de todos os centros espiritas. Po- 
dem ser enviadas fotos de Centros. 
Creches. Lares. Hospitais, etc. Foto- 
arafias internas e externas da obra. po- 
dendo aparecer pessoas discretamente. 
Deve-se evitar a tomada de foto de 
reunião mediúnica. pois haveria repe- 
tição de fotografias. 

A USE pede que sejam enviados a 
sua sede os negativos acompanhados 
das respectivas cópias em tamanho 9 x 
12 cm. escrevendo-se no verso os da- 
dos referentes a obra fotografada. A 
USE providenciará. gratuitamente. a 
ampliação das fotos. se necessário, 
bem como a produção de 'slides" para 
montagem do audiovisuai. 

Trata-se de Iniciativa que visa difun. 
dir a obra espirita. bem como motivar 
a comunidade a participar mais ativa- 
mente do serviço em beneficio do pró. 
ximo. A exposição deve ocorrer. ini. 
cialmente em São Paulo. em abril pró. 
ximo. 

NOTAS E 
INFORMACóES 

A Federação Espírita de Gol6s ele. 
geu 1988 como o Ano da Promoçãc 
Social. Nesse sentido. está preparan- 
do o I." Encontro Estadual de Assis- 
tência e Promoção Espirita. a reali- 
zar-se de 13 a 16 de fevereiro. com 
O objetivo de rever as atividades de- 
senvolvidas pelo setor. 

D 'A Feira dos Casamentos'. E o novo 
livro de J. W. Rochester. traduzido 
por Hermínio C. Mlranda, lançado re- 
centemente pela Editora Espírita Cor- 
reio Fraterno do ABC. Com 412 p6gi- 
nas. o livro remete o leitor à Rússia 
Imperial. marcada pela luxúria e cor- 
rupção. 

B Está h venda o Boletim MBdico Espí- 
rita n.' 5. editado pela Associação 
Medica Espirita de São Paulo (rua 
Maestro Cardim. 887. 1: andar. CEP 
01323. São Paulo). Esse Boletim con- 
tem uma análise do livro 'Evolução 
em Dois Mundos". apresentada em 
ciclo de estudos pelo neurologista 
Paulo Bearzoti. Cada exemplar custa 
Cz$ 220.00. 
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As necessidades humanas prosse- 
guem grandes, e B comovedor asslstir 
D avanço da movimentação espírita por 
atendê-las. Enquanto a caridade inspi- 
rar os seus adeptos, o Espiritismo es- 
tará com Jesus e seu sucesso perma- 
necera garantido. 

O amparo ao sofrimento. por6m. pe- 
las entidades doutrinárias. não pode se 
limitar a objetivos puramente sócio. 
econ6micos. Em outras palavras. o tra- 
balho espirita não tem de imitar a 'op 
$ao pelos pobres" de outros movimen- 
tos religiosos OU governistas. De ma- 
neira alguma a Doutrina Espirita "opta 
pelos pobres". 

Ouando se refere a caridade. o Espi- 
ritismo assume uma atitude universa- 
lista. aespacial e atemporai. Não dis- 
crimina, nem determina lugares. épo- 
cas ou condições. Por essa razão, em. 
bora reconheçamos nos problemas so- 
ciais questões urgentes da sociedade 
atual, não h6 como defender a adesão 
pura e simples do movimento ao tra- 
balho prioritário de solucion6-10s. 

Levantamos o assunto. por haver 
quem pense que o Movimento Espí- 
rita 6 mais digno e mais formoso nas 
periferias e favelas. Ouestionamos Pro- 
fundamente a id6ia de que as necessi- 
dades humanas - objetivo da caridade 
espirita - estão concentradas no meio 
dos marginalizados da vida social. Não 
há porque criticar os Centros Espiritas 
situados nas regiões centrais e bairros 
ricos, e cujos frequentadores tenham 
melhor poder aquisitivo. Esse tipo de 
visão surge influenciado pelas filoso- 
fias materialistas em voga e, embora 
inatacável em suas intenções. 6 extre- 

mamente discutível quando a filosofia 
espírita B o móvel inspirador. 

Respondamos. B luz de Jesus e Kar- 
dec: Quem 6 mais necessitado - o 
pobre, que luta pela sobrevlvéncia em 
meio ao trabalho 6rduo. ou q rico, que 
destrói a oportunidade reencarnatórla 
com os desvios morais que a fortuna 
propicia e mascara? O indigente. a es- 
molar maltrapilho; ou o millon6ri0, en. 
clausurado na concha oca do egolsmo? 
O menino de rua. analfabeto, viciado e 
vadio: ou o 'filhinho de papai". ins- 
truído, mas igualmente viciado e va- 
gabundo? 

Difícil dizer. Por isso. o Evanqelho 
velo para o cego Bariimeu. pedinte nas 
ruas da GalllBia. e para o rico Zaqueu. 
afortunado publicano de JerusalBm. Je- 
sus abençoou o servo do CenturlBo 
com a mesma misericórdia com que 
amparou a Plíblius LBntulus CornBllus. 
O rico e o orgulhoso senador romano. 

Talvez ate a necessidade esteja mais 
entre os ricos do que entre os pobres. 
Nestes, a carência material suprime os 
erms e inibe as Imperfeições: naque- 
les. as facilidades do dinheiro abrem 
campo B derrocada espiritual. 

Ampliemos. portanto. nossa visão e 
convençamo-nos: a tarefa espirita 6 a 
de amparar os que sofrem e os que 
erram, esclarecendo-os espiritualmen- 
te. E e carldade maior, de que o mun- 
do todo necessita - de Bangladesh a 
Suiça. E apenas o Espirltismo, ate hoje. 
reúne as condições de praticá-la em 
sua inteireza. Porque 'nem 86 de pão 
vive o homem'. [Extraido de Goiár Es. 
pirita. setembro/outubro. 19871 

A Missão do Médium, 
do Espírita e do Espiritismo 1 

Walter Filgudrar 

Todo ser neste planeta tem uma 
nissão a cumprir. seja como pai. mãe, 
.ilha, irmão. enfim cada qual na posi- 
:ao que Deus lhe deu tem sua tarefa 
i desempenhar como meio para sua 
~rópria evolução. No entanto, podemos 
ios deixar levar ao sabor dos acon. 
:ecimentos. "como folhas levadas pela 
igua. ou podemos trabalhar com cora. 
jem e decisão". como nos diz Edgard 
4rmond. no iívro Mediunidade. E as. 
rim, na realidade. muitos entram e 
saem desta vida no planeta sem sabe. 
.em bem o que vieram fazer aqui. 
~erdidos como viajantes despretensio- 
sos a passearem sem rumo ou planos 
1r6-estabelecidos. Claro está que des- 
pe forma o aproveitamento 6 mínimo 
i mesmo duvidoso. 

Isto nos leva a entender que 6 pre- 
:iso ter-se um plano na vida. Pergun- I , 

temos: O que vou fazer nesta exis- 
tência? Vejam que não estamos dis- 
cutindo aqui a reencarnação. pois nos 
6 a pluralidade da exíst6ncía um fato 
insofismávei. que nos leva a reforçar 
a nossa f6. a nossa esperança. o nos- 
so Animo para construir um futuro 
melhor. Mas a reflexão 6 válida sobre 
a reencarnação. pois h6 muitos, e mes- 
mo espiritas. que apesar de abraçarem 
a doutrina do Cristo e de Kardec. vi- 
vem como se fossem morrer reaimen- 
te uma única vez. E tal n8o acontece. 
E aquele que convicto estiver sobre ia- 
so decidir6 que pode planejar cada 
existência. Por exemplo: que faremos 
nesta? Reconciliaremos com um deter. 
minado irmão nosso? Ajudaremos a 
nossa família consangilinea? Amara 
mos o nosso marido. a nossa esposa? 
Ampararemos os desvalidos? Vence- 
remos o nosso orgulho? 
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O Grande Ensinamento de Dona Minhoca 
Dona Minhoca. morando debaixo da 

terra. seu trabalho era fazer mlni-túnel. 
i quanto mais túneis fazia. mais a ter- 
.a podia respirar. Mas ela náo ficava 
96 debaixo da terra. vinha tamb6m B 
9uperflcle. E quando saia dos tunelzi- 
lhos. usava óculos escuros e guarda- 
101. porque 16 era escuro e Úmido. 
Somo passava a maior parte do tempo 
al i .  ao sair precisava proteger-se da 
claridade e do calor do sol que ma. 
:hucavs seus olhinhos e aquecla sua 
:abeça. 

Certo dia. estave saindo para pas- 
sear, toda de salto alto, lenço no pes- 
coço. óculos escuros em colorido 
guarda-sol, quando encontrou o Forml- 
390. e este a cumprimentou: 
- Bom dla. dona Mlnhoca! 
- Bom dia. Formlgáo! 
Mais adiante deparou com dona Joa- 

ninha e seus três flihinhos. E carinho- 
samente a cumprimentou: 
- Bom dia. dona Joaninhal 
- Bom dia. dona Minhoca! Mas on- 

i e  vai assim ta0 apressada? - Vou visitar dona Borboleta. Ma- 
chucaram-lhe as asas. Vou ver se pre- 
cise de alguma coisa. Pobre Borboleta! 
E táo só. 
- Como a senhora 6 generosa! Es- 

M sempre Indo em socorro de quem 
mcisa. 

Respondeu dona Minhoca: 
- Aprendi com minha máe. Ela sam- 

Ire me falava 'Filhinha. se você quer 
ser feliz, faça o bem.' 'N inguh chega 
B Deus. sem servir ao próximo" 

Logo a segulr despedlram.se. Cada 
qual foi para um lado. Dona Joaninha 
~lhando para seus filhinhos, começou 
ficar preocupada com a felicidade de- 
les. Precisava com urgência. ensinar- 
Ihes como fazer o bem. Eram ainda táo 
pequenlnos. mas 6 nessa idade que de- 
vo iniciar a cultivar o bem nesses co- 
raçõednhos. Chamou-os e dlsse: - Filhos. levem ao Nhonh6 Sapo 
sstes bolinhos. Conversem um pouqui- 
nho com este anciiio doente e solit6rio. 
Ele est4 precisando de algu6m que o 
ame. 

No outro dia: - Váo at6 a casa de dona Mariposa. 
Ela trabalha dia e noite sem parar. Sua 
familia 6 numerosa. Perguntem a ela 
se h6 algo em que possam ajudar. 

E assim. dona Joaninha foi ensinando 
seus filhos a serem solld6rios. A ale- 
gria reinava naqueles coraçõezinhos. 

Certa vez estava dona Joaninha pas- 
sando com seus filhinhos quando en- 
controu dona Aguia. que Ihes disse: 
- Dona Joaninha. a senhora est6 

educando bem seus filhos. Daqui do 
alto. voando pelos ares. observo quan. 
to eles sáo generosos. 
- Sabe amiga Aguia. Aprendi uma 

grande iiçáo com dona Minhoca. Dis. 
seme ela certa vez. que para a gente 
ser feliz. precisa fazer o bem. Oue 
ningu6m chega a Deus. sem servir ao 
próximo. 

- Grande ensinamento - disse do- 
na Aguia. A senhora 6 sábia em ensi- 
nar já na Infancia, seus filhos a serem 
felizes. Serem bons. generosos. 

Dona Aguia como não tinha filhos. 
passou a se preocupar com todos os 
pequeninos daquela redondeza. espa- 
lhando a todas as mamáes. este ensl- 

namento de dona Minhoca. Alçandc 
v60, por onde passava transmitia z 
elas. este grande ensinamento: 'Parz 
ser feliz 6 preciso fazer o bem. Nin. 
gu6m chega a Deus. sem servir aa 
próximo." Ah! Se todas as crianças 
aprendessem este ensinamento o mun. 
do seria melhor. refletia dona Aguia 

Dona Águia, a Brisa 
e as Florzinhas 

O dia amanheceu com o c6u muito 
iímpido. A atmosfera era agraciada por 
uma gaivota branquinha que volitava 
calmamente sem deixar-se influenciar 
com as vibrações confusas do mundo. 
Ela era equilibrada. procurava fazer o 
bem e isto lhe criava uma atmosfera 
protetora. 

Voando IA  no alto Dona Aguia ia 
baixendo seu v60 cada vez mais at6 
que pousou no galho mais baixo de 
uma frondosa Arvore. Ali ficou para 
descansar um pouco. Olhando para a 
relva verdlnha. pade descobrir duas 
tenras florzinhas. Uma era margaridl- 
nha e a outra não pôde distinguir bem. 
Eram ainda muito novinhas. t i o  bonl- 
tas.. . uma branquinha como a nuvem 
e a outra azul como o céu. 

Estava observando as t i o  mlmosas 
flores quando notou que uma brisa 
apds outra. quando passavam por elas. 
deixavam-nas trêmulas e surpreendeu 
o seguinte diblogo. Diz a flor branqui- 
nha como a nuvem: 
- Você ouviu o que a brisa nos 

disse ao passar? Oue o mundo esta 
confuso! 

Ouvi sim - respondeu a florzinha 
azul da cor do céu. - E ontem ela 
nos falou que as coisas estão ficando 
difíceis! 

Dona Aguia que pretendia seguir via- 
gem. resolveu permanecer ali. 'Isto 
náo est6 certo. Espalhar boatos negati- 
vos a tão pequeninas flores. Esta in- 
fhc ia  precisa ser protegida". E por v&- 
rios dias ela pôde ver quanto mal a 
brisa fez Aquelas táo pequeninas e de- 
licadas florzinhas. Desceu do galho. 
aproximou-se delas dizendo: 
- Amigas. tenho observado que 

seus caules tremem. parecem assus- 
tados com as notícias desagradáveis 
que a brisa ihes traz. 

Se Deus nos deu esquecimento da 
outra vida. para sem a influência de. 
ia. desenvolvermos nesta existência 
atual os bons propósitos. o bem. para 
evoluirmos. Assim tambbm Deus nos 
deu a infancia para nos fortalecermos 
com bons costumes. sermos educados 
com alegria. para crescermos fortes. 
equilibrados e mais tarde colaborar 
com o mundo sem nos deixar envolver 
com as colsas negativas. De hoje em 
diante vou protegê-las. 

Dona Aguia passou a morar ali. Ir 
mostrando as virtudes. o modo corretc 
de agir. com honestidade. com traba 
lho. desejando e fazendo o bem aos 
outros. Assim elas foram crescendo 
tornaram-se jovens fortalecidas nác 
dando mais ouvidos As coisas negati, 
vas que a brisa trazia. Tinham pene 
dela agora. 

Disse a flor azul da cor do céu: 
- Pobre brisa! S6 sabe falar o que 

é negativo e triste. 
- E verdade - falou a branquinhr 

como a nuvem. Ela nunca nos trouxe 
notícia boa. agradável. Da próxima vez 
que ela aqui passar. vou falar-lhe. 

Nisso apontava ela jA próxima Bs fio 
res. Elas aguardaram e disseram: 
- Brisa. você quer ser feliz? Passr 

a falar somente as coisas agradAveis' 
Ela arregalou os olhos. Nunca nin 

gu6m lhe falara com tanto carinho 
Por isso. quis mudar. Cada vez que 
passava por ali, só trazia boas notí 
cias. Tornou-se a brisa mais feliz. 

E dona Aguia partiu. ia de um iugal 
a outro. sempre protegendo a in- 
fância. 

I N F Â N C I A  

382. Durante a infllmla aofre o Es 
pirito encarnado. am conseqii6ncia do 
constrangimento que e Imperfalglo dor 
6rg6os lhe impb?  

'Náo. Esse estado corresponde a uma 
necessidade. está na ordem da natu. 
reza e de acordo com as vistas da 
Providência. E um período de repousa 
do Espírito." 

383. Qual. para este. e utlild.de da 
passar pelo mmdo da Infsmia? 

'Encarnando. com o objetivo de se 
aperfeiçoar, o Espirito. durante esse pe. 
ríodo, é mais acessível Bs impressões 
que recebe. capazes de lhe auxiliarem 
o adiantamento. para o que devem con. 
tribuir os incumbidos de educ&lo." 

(De O Livro dos Espíritos, cap. 71 
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PROGRESSO 
Ublrajara de Olivelra Ramos 

- CE Geraldo Farralra 

Nosso burllamento espiritual torna-se 
muito duro de ser conseguido nesta 
Bpoca em que vivemos. Mas. não 6 
difícil. E. para entrarmos no caminho 
da verdade serã necessaírlo que aban- 
donemos todos nossos viclos. tais co- 
mo: o Bicool. a gula. o fumo. a vaidade 
e outros. e comecemos a dar amor, 
pratiquemos a caridade e procuremos 
ser humlldes. 

Um dia iremos observar sue lenta- 
m&e este progresso chegar&. Pois 8s. 
ta progressho 4 felta em milimetros. 

SILÊNCIO 
Or<bli Modss b u l o  - CE Geraldo Ferreira 

Como 6 dificli nos contatarmos com 
o sll&ncio! Raramente conseguimos fi- 
car em um amblente sliencloso por 
um periodo longo. Buscamos o som de 
alguma múslca, ligamos a TV. canta- 
mos ou conversamos com alguem que 
esteja mais próxlmo, mesmo que se- 
jam palavras vazias. O sll8nclo nos 
perturba! Talvez porque em silêncio. 
flcamos mais em contato conosco. nos 
defrontamos com nossos próprios pro- 
blemas. e isso 6 perturbador. Então. 
fugimos para o mundo exterior, fora de 
nós, para a agitação. para o barulho. 

Buscando aprender a conviver com 
o sll8ncio. estamos tambdm buscando 
nossa prbpria aceitaçho. Vamos convi- 
vendo com nosso Intimo. nos conhe- 
cendo e nos gostando. nos aceitando 
como somos e procurando modlficar o 
que não pode ser acelto. ganhando gra- 
dativamente a paz interior. 

EVOLUÇÃO 
Antonia Maiia de Jsrur - CEAE. Cuaguatatuba 

O homem estB sempre h procura de 
algo que 6 a felicidade. Só que esta 
felicidade estB dentro de nós mesmos 
e aparece quando nos renovamos inte- 
riormente. Segulr a lei de Deus 6 des- 
pertar para um amanhã de paz e feli- 
cidade. 

DESPRENDIMENTO 
Maria Ad6lla Fllosi - CEAE. Genebra 

Desprendimento dos mundos mate- 
riais não significa o abandono dos 
bens materiais. Pode existir um rlco 
desprendido e um pobre usurãrlo. O 
ouro em si não 6 bom nem mau. Pode- 
se estar de posse de muitas riquezas 
materiais. de multas propriedades. e 
fazer uso dessas possibilidades para o 
progresso dos homens e a felicidade 
de todas as criaturas. 

As pessoas nascem para realização 
de diferentes missões. tarefas. ou para 
diferentes provações. Situaçóes exls- 
tem que requerem condiçóes materiais. 
porem a vlgil8ncla não deve ser es. 
quecida. O verdadeiro desprendimento 
6 aquele que não escraviza os homens 
aos bens materiais. que não deixa de 
lado o poder de servir. que não es- 
quece a fraternidade que nos nivela 
a todos. que náo permlte que a vai- 
dade e o orgulho comandem o coração; 
6 aquele que tudo dB sem nada exigir. 
e o vlver os bens morais em ascensão 
espiritual. 

DEUS EXTERIOR 
Mamo Antonlo Rizzo 
- CEAE. Genebra 

Para a evolução esplrituai da huma- 
nidade houve necessidade da apresen- 
taçáo de uma imagem para significar 
um Deus. Este 6 um recurso tempo- 
rBrio usado pelo homem na caminhada 
da sua evoluçao espirltual. Na realida- 
de. Deus encontra-se em todos os lu- 
gares. dentro e fora de nós. onipre- 
sente. 

Iracema Plzarro de Castilho 
- CEAE. Genebra 

O culto de um Deus exterior vem 
contra os ensinamentos de Jesus. que 
exemplificou como devemos nos entre- 
gar a Deus e adorB-Lo. Não. atreves de 
cerlmi3nias exteriores. e sim. do fundo 
do coraçao. fazendo sempre o bem e 
sendo útil à humanidade. 

EDUCAÇÁO 

E atrav6s do cresclmento indlvidual 
que se consegue melhorar o coletivo. 
Na malorla das vezes. as observações 
que fazemos sobre o comportamento 
dos outros. 6 exatamente um reflexo 
de nosso comportamento. 

Na medida em que vamos corrigindo 
nossas falhas. observamos que as fa. 
lhas dos outros diminuem. isto porque 
passamos a ter menos tempo para ob- 
servar as falhas alheias. E tamb6m por- 
que nossa própria conduta facilita ou 
mesmo melhora o relacionamento do 
grupo de que fazemos parte. quer no 
ambiente famlllar. proflssional. escolar 
etc. 

Alem disso. se realmente o nosso 
companhelro carece de alguma melho- 
ra na sua conduta. 6 exatamente atra- 
vés de nosso exemplo que iremos au- 
xili&lo a elevar-se. 

SUPERAR 
O TRANSITóRIO 

Casemim Aparecido Staehurskl - Cara Espírita Ru in  

Ouando nos propomos a reencarnar. 
temos em mente a continuidade da re- 
forma intlma. Então. aceitamos subme- 
termo-nos a certas provaçóes que ve- 
nham nos beneficiar. PorBm. quando 
reencarnamos esquecemo-nos de todos 
os compromlssos, e, convivendo com 
as tentaçóes terrenas. acabamos revol- 
tando-nos contra as provaçóes por n6s 
mesmos escolhidas. 

Ouando isso ocorre o esoirlto retar- 
dasua evolucáo e cer tamek reencar- -- -~~ - ~ ~,~~ ~ ~~ ~~ ~ ~~ ~ ~~ 

na adicionalmente algumas vezes. O 
caminho da evoluçáo espiritual 6. entre 
outras virtudes. o trabalho. a pr8tlca 
da caridade. Eu, como ser humano re- 
conheço minhas falhas. porem estou 
orientado sobre minhas responsablli- 
dades como espirlto encarnado. Sinto 
que preciso batalhar muito para atlngir 
o mínimo que considero razoBve1. 
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São Paulo. Janelm de 1988 

I Curso de  Médiuns  

I Atravún das experihcias obtidas nos 
cursos que temos tido oportunldade dc 
coordenar. chegamos a algumas con, 
ciusões que poderá0 ser úteis para c 
melhor aproveitamento dos participan. 
tes desses cursos. Sempre temos pro 
curado seguir as orientações constan, 
tes nos livros 'Mediunidade" para s 
parte teórica. mais os fascículos 'Psi. 
quismo" e 'Cmmoterapia". bem comc 

I alguma orientaçáo de outra obra que 
tenha sido citada nesses livros. Ouan. 
to B parte pr6tica. ficamos sempre com 

o livro 'Desenvolvimento Medlúnico", 
todos de Edgard Armond. 

Na parte teórica. os problemas tém 
sido todos equacionados. e as aulas 
t&m apresentado um bom aproveita. 
mento por parte de cada participante, 
mas o que mais ficou evldenciado é 
que trabalhando com apenas um expo- 
sitor, no caso o próprio dirigente, cria. 
se um ambiente de confiança no grupo 
que refletese positivamente durante 
a prática. onde esse clima de confiam 
ça entre encarnados. e principalmente 
entre encarnados e desencarnados 6 
fundamental. 

Outra implantação que notamos ser 
de grande utilidade na formação desse 
ambiente, 6. desde o começo do cur- 
so. delxar a sala na penumbra antes 
do início. e os alunos submeterem-se 
ao passa de Ilmpeza na entrada. A p b  
a formaç8o desse ambiente onde pre- 
valece a confiança. o grupo começa a 
soltar-se e cada um consegue então 
auto-analisar-se quanto aos fatos, fe- 
nõmenos e dúvldas que muitas vezes 
vêm sentindo h6 muito tempo. talvez 
at6 muito antes da freqüência a um 
centro espírita. 

O que se torna mais dificil para a 
compreensão do pessoal 6 justamente 
como despertar para o senso de res- 
ponsabilidade sue o médium tanto ne- 
cessita confirmar. pois o esquecimen- 
to pela reencarnação é um ponto forte I ' 
de apoio inconsciente para a fuga do 
trabalho. 

REDAÇAO 
Rua Genebra. 168 . - 

São Paulo 
Fone: (01 11 37-5304 

Diretorgeral da Aliança 
Espírita Evangélica: 

JACQUES A. CONCHON 

Jornalista Responsável: 
VALENTIM LORENZETTI 

J6 na parte prhtica, que 6 exatamen 
te onde o aluno val experimentar I 
sentir tudo aquilo que é falado na Es 
cola de Aprendizes e na teoria dc 
Curso de Médiuns. temos tido muits 
felicidade em trabalhar com uma equi. 
pe espiritual que est6 perfeitamente 
enquadrada dentro do método de clncc 
fases. proposto no livro 'Desenvolvi 
mento Mediúnico". Os resultados que 
têm sido alcançados nessa parte de 
pratica são muito significativos, e pos. 
sibiiitam cada vez maior clima de 
amor durante esses treinamentos. 

Mas, o que mais nos deixou entu 
siasmados nesse trabalho foi justa, 
mente a parte de formação das cor. 
rentes para o treinamento com espí. 
ritos sofredores. vibrações para curas 
e os contatos mais aprofundados, pois, 
adotando o sistema de trabalho. com 
várias correntes, tivemos um aprovei. 
tamento excelente, e sem ocorr&ncia 
de nenhum problema durante o trans. 
correr do trabaiho por.várias semanas. 

O trabalho desenvolve-se após a for. 
maçáo das correntes de no m6ximo 
oito e no mínimo cinco particlpantes, 
nomeayio-se um dirigente para cada 
grupo. O número de correntes tem 
sido três em um mesmo salão. com 
o dirigente do curso coordenando todo 
o trabalho. Cada dirigente de grupo é 
orientado como proceder no caso de 
algum envolvimento fora do espaço 
aberto àquele grupo. pois cada cor. 
rente recebe o seu espaço num reve. 
ramento uniforme nos treinamentos. 

Se algum médium sente-se envolvi. 
do e seu grupo não está com espaço 
aberto para manifestação, há um tra. 
balho de projeções sobre o médium 
e despertamento do grupo para a fir. 
mera, no sentido de se conseguir o 
auto-domínio pelo médium e a com 
fiança de todo o grupo, não deixando 
assim que se realize a manifestação 
em momento não autorizado. 

No andamento normal dos treina. 
mentos. cada grupo tem a sua oportu- 
nidade de trabaiho. levando-se os ca. 
sos para atendimento de acordo com 
a necessidade de cada caso. enquan- 
to que os outros dois grupos perma- 
necem concentrados a em vibrações 
para o ambiente. O que h6 de mais 
importante nesse caso 6 a estabilida. 
de do ambiente, conseguida através da 
autoçonfiança que cada um dos par- 
ticipantes demonstre nesse contato 
dos dois planos. 

A partir dos resultados que cada um 
vai obtendo durante o andamento desse 
treinamento. evidencia-se o que disse. 
mos anteriormente. isto é. verifica-se 
na prática o que 6 falado na Escola de 
Aprendizes. pois sente-se então que a 
reforma íntima é realmente o caminho 

O Bem e o Ma 
Uma criança chegou dlante de un 

regato e baixou-se para matar a sede 
O mal tomou a forma de uma b o ~  

boleta e adejou sobre as Bguas. par, 
fazer com que a criança ali caisse. 

O bem tomou a forma de um raii 
de sol. e briihou quente sobre a boi 
boleta, fazendo com que ela dali si 
afastasse. . . .  

O lenhador pegou seu machado I 

saiu para o trabalho todo sorrldente. 
O mal tomou a forma de uma ser 

pente e preparou-se para ataoar o h0 
mem. 

O bem fez-se pensamento de prece 
e assim afastou o mal que não gosto! 
do que ouvla. . .. 

O moço entrou no bar para bebe1 
um gole. 

O mal tomou forma colorida e irisoi 
O cálice com suas cores, para torna1 
a bebida mais apetitosa. 

Chegou o bem. que. tomando a for 
ma de uma mosca. desceu sobre a be 
bida. 

O moço enojado. saiu sem beber. .. 
O aluno estudava atentamente. 
O mal tomou a forma de um raio dt 

luz e. dançando sobre o livro. distrair 
a atenção da criança. 

Veio o bem, e atuando sobre o me 
nino, fê-lo ver notas luminosas e ele 
voltou a estudar. ... 

A mulher preparava o enxoval dc 
bebê. toda feliz. 

O mal fê-la pensar nas dificuldades 
e ela se entristeceu. 

Chegou o bem. e feliz, mostrou-lhe 
o sorriso de uma criança e seus bra 
cinhos rosados abraçando-a. e ela 
afastando os maus pensamentos. dei- 
xou-se envolver pelas ondas do amor 

Chegou o marido do trabalho, e a ta. 
milia preparou-se para jantar. 

Veio o mal. em forma de pensamen- 
tos negativos e procurou contaminar, 
em forma de briga. os alimentos ali 
apresentados. 

O bem. pela boca de uma criança, 
fez uma pergunta inocente. fazendo-os 
rir, anulando assim o desejo do mal. . .. 

Portanto. onde o mal estiver presen- 
te. tenhamos a certeza de que o bem 
ser6 sempre o anteparo a nos auxiliar 
a modificar a situacão. conduzindo-nos 
a novos pensamentos e orientando-nos 
para caminhos seguros. se soubermos 
orar e vigiar. (Páglna de autoria de An. 
tonio da Costa. pslcografada pela má- 
dium Maroarlda Benáglia. do CE Geral. 


